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Problemas no exterior 
São muitos os sinais de desagrado que 

estão sendo enviados ao Brasil pela Comu-
nidade Econômica Internacional, não só pe-
lo não cumprimento das metas acertadas 
com o Fundo Monetário Internacional 
(FMI) para este ano — cuja integral execu-
ção representaria a entrada, este ano, de um 
empréstimo de US$ 2 bilhões, bem como fa-
cilitaria a aproximação das demais entida-
des financeiras internacionais — mas tam-
bém, e principalmente, por causa da crise 
política. É certo e líquido que nenhuma enti-
dade internacional ou nação tem o direito de 
opinar sobre assuntos internos brasileiros, 
mas é igualmente compreensível que tais or-
ganismos ou países se retraiam num mo-
mento tenso como o que está sendo viven-
ciado agora. 

A mais recente informação neste senti-
do diz respeito ao cancelamento de uma via-
gem que técnicos do FMI fariam ao Brasil, 
agora em setembro, para acompanhar o an-
damento das metas acertadas. A situação 
tornou-se muito delicada. Estamos em se-
tembro e no final do mês fecharemos o ter-
ceiro semestre consecutivo sem o cumpri-
mento do que foi firmado com o Fundo Mo-
netário Internacional. Esta retaliação pode 
configurar a retirada do aval que o Fundo 
vinha dando ao programa de modernização 
da economia brasileira. 

São muitos os furos no programa econô-
mico brasileiro. O mais visível talvez esteja 
nos indicadores da inflação. A média men-
sal tem ficado acima de 20 por cento e pode 
chegar a 25 por cento ao final deste mês. E 
não há nada a indicar que o Brasil esteja ca-
minhando, mesmo a médio prazo, para re-
duzir a inflação a apenas um dígito, como, 
aliás, já o fizeram as maiores economias 
latino-americanas: México e Argentina. 
Ainda a nível internacional, é preciso ter em  

mente que o Brasil, com sua renitente eleva-
ção do custo de vida, começa a ameaçar se-
riamente a fusão do Mercosul. 

Na contramão, o efeito mais visível e 
imediato do descontrole das contas brasilei-
ras corporifica-se na suspensão de um em-
préstimo stand by de . US$ 2 bilhões, do 
FMI, que serviria para alavancar um cresci-
mento da economia no próximo ano. A cada 
semestre de fracasso corresponde a perda de 
US$ 500 milhões. Pior ainda do que isso é a 
perda do aval daquela instituição, porque 
repercutirá no nosso relacionamento não só 
com outras entidades financeiras internacio-
nais mas também junto a outros governos. 

Depois da aplicação de tantos choques 
econômicos mágicos, a política de livre mer-
cado do ministro Marcílio Marques Moreira 
representou, inicialmente, um alívio tanto 
para os trabalhadores quanto para os so-
bressaltados empresários. Entretanto, con-
trariando o pensamento ortodoxo, como an-
teriormente já haviam desmentido as carti-
lhas dos heterodoxos, a inflação brasileira 
não cedeu. Não explodiu, como se anuncia-
va, mas também não caiu. Manteve-se num 
insuportável patamar de 20 por cento. Ago-
ra, é praticamente impossível saber o quan-
to a crise política está influindo no caos eco-
nômico, se é que tem alguma influência. 

A interdependência das economias 
mundiais, hoje, é um fato incontestável. É 
claro que o mau desempenho da economia 
brasileira tem repercussões no exterior. As-
sim, fecha-se um terrível círculo vicioso. O 
País não deslancha, para desespero dos seus 
cidadãos. Como não avança, não recebe re-
cursos novos do exterior. E assim a crise 
econômica se arrasta, com o sacrifício sem-
pre maior daquelas faixas menos privilegia-
das da população. 
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